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ARTIGOS

RESUMO
Através das narrativas, a humanidade evo-
luiu, permitindo que as gerações futuras 
aprendessem com os sucessos e falhas de 
seus predecessores, o que resultou na am-
pla utilização desse recurso na educação 
infantil. Reconhecendo a força dessa ferra-
menta, percebe-se a necessidade de inte-
grar o público TEA (Transtorno do Espectro 
Autista) nessas atividades, uma inclusão as-
segurada por legislação. Assim, este traba-
lho visa investigar estratégias que permitam 
ao contador de histórias facilitar a inclusão 
do público TEA, levando em conta as particu-
laridades do transtorno. Trata-se de uma re-
visão de literatura, utilizando como critérios 
de inclusão artigos em português relaciona-
dos à temática abordada, publicados no ano 
de 2019 a 2024, encontrados nas bases de 
dados Scientific Electronic Library Online, Bi-
blioteca Virtual em Saúde e Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior. Conclui-se que através da contação de 
histórias as crianças com autismo podem in-
teragir mutualmente e que essa linguagem 
artística é um importante catalisador da co-
municação desses sujeitos
Palavras-chaves: Inclusão, TEA, Contação de 
Histórias

ABSTRACT
It is through stories that human beings have 
developed, enabling future generations to 
learn from the successes and mistakes of 
their ancestors, which has led to this re-
source being widely used in early childhood 
education. And recognizing the power of this 
tool, there is a need to promote the inclu-
sion of the ASD (Autism Spectrum Disorder) 
public in these activities, an inclusion gua-
ranteed by law. Therefore, this work aims 
to explore possible strategies that enable 
storytellers to promote the inclusion of the 
ASD public, taking into account the charac-
teristics of the disorder. This is a literature 

review, using as inclusion criteria articles in 
Portuguese related to the topic addressed, 
published between 2019 and 2024, found in 
the Scientific Electronic Library Online, Vir-
tual Health Library and Coordination for the 
Improvement of Higher Education Person-
nel databases. It is concluded that through 
storytelling, children with autism can inte-
ract mutually and that this artistic language 
is an important catalyst for communication 
between these individuals.
Keywords: Inclusion, ASD, Storytelling

INTRODUÇÃO
A leitura, mais do que desemaranhar um có-
digo, possibilita ao leitor decifrar a si, aden-
trar em outros mundos- sejam eles do mun-
do real ou do criado pelas palavras. A priori, 
é uma temática amplamente discutida na 
academia, mas, nem por isso, esgotada; há, 
ainda, muitas veredas a serem percorridas e 
desbravadas, especialmente se levarmos em 
consideração o letramento emergente e as 
suas contribuições à aquisição da lecto es-
crita. Partindo dessa premissa, este estudo 
pode contribuir no desenvolvimento dessas 
competências, especialmente se considerar-
mos crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) (BATISTELLO et al, 2020).
Contar histórias sempre vai estar presente 
no currículo da educação básica, essa ativi-
dade pode parecer simples de ser absorvi-
da por um público de desenvolvimento típi-
co, mas quando se considera a inclusão do 
público dentro do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), as metodologias usuais vão 
despertar o mesmo efeito neste público? O 
público TEA nos últimos anos conquistou 
muitos direitos e entre eles o direito de in-
clusão e socialização no ensino básico, po-
rém, é possível considerar que o direito a 
inclusão pode ser garantido no momento de 
ouvir histórias? Existem metodologias que 
podem ser utilizadas pelos docentes no mo-
mento de contar histórias?
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Mendes, Septimo, Conceição e Duarte (2022) 
explicitam que a escola, como instituição so-
cial, é um agente importante para a inserção 
do grupo de indivíduos, outrora marginaliza-
do e excluído da sociedade, participando de 
modo pleno do convívio social por meio da 
manutenção do direito ao acesso à escola, à 
sua permanência no ambiente escolar e ao 
aprendizado
Todos nas escolas, professores, coordenado-
res e funcionários, devem criar um ambien-
te que propicie a inclusão aos deficientes em 
seus diversos graus, e para a classe como 
um todo; não havendo rejeição e tentando 
impedir que as crianças ajudem demais aos 
portadores de necessidades especiais, ao 
contrário cirando um clima em que todos se 
desenvolvam dentro de suas possibilidades.
Através da a Lei de Diretrizes e Base da Edu-
cação, a Constituição Brasileira, por conse-
guinte, a Declaração de Salamanca e a De-
claração Universal dos Direitos Humanos, os 
alunos portadores de necessidades educati-
vas especiais, tem como direito uma revisão 
à prática pedagógica, onde a mesma é um 
direito garantido, reconhecidas pela huma-
nidade.

CONTAR HISTÓRIAS E O TEA
	 Este texto destaca a contação de his-
tórias e as brincadeiras em sala de aula re-
gular como estratégia de fortalecimento da 
inclusão do aluno com TEA, uma vez que 
através das brincadeiras e contações de his-
tória as crianças são incentivadas a imaginar 
um mundo diferente, representar persona-
gens do mundo imaginário e, desta forma, 
adquirir novos conhecimentos e vocabulá-
rio.
Neste sentido, a contação de histórias, Bat-
tistello et all(2020) afirmam que quando 
adentramos o mundo da narrativa, passa-
mos a ativar a imaginação, possibilitando ao 
leitor, independente da sua idade, navegar 
por mares nunca navegados pessoalmente, 
viver experiências nunca vividas ou mesmo 
sonhadas, se expor a novas sensações, ofe-
recendo ao ouvinte a oportunidade de se 
transformar em um ser mais humano e sen-
sível. 
Ainda sobre a contação de histórias e as fá-
bulas lidas em sala de aula, Basttistello et all 

(2020) disserta que: 
As fábulas, nesse sentido, cuja origem está 
na tradição oral, apresentam-se como possi-
bilidade de trabalho com a Literatura já des-
de a Educação Infantil, uma vez que a abor-
dagem traz afirmações de fatos imaginários 
sem intenção deliberada de enganar, mas 
de promover uma crença na realidade dos 
acontecimentos.

Não importa se contamos para instruir ou 
divertir, para curar, salvar ou embalar. O 
que não podemos esquecer é que temos nas 
mãos, ou melhor, na voz, um produto oriun-
do do imaginário dos nossos ancestrais e, se 
queremos nos apropriar dele para encantar, 
é necessário a consciência de que “o amor à 
palavra é uma virtude; seu uso, uma alegria” 
(ZUMTHORM 2001, p. 73, apud BUSATTO, 
2023).
Sonhos, esperanças e criatividade são sen-
timentos de difícil acesso para crianças com 
TEA, desta forma, ao fazermos presente em 
nossas aulas tanto a contação de histórias 
através da oralidade, quanto leituras de li-
vros de contos diversos acoplados às brin-
cadeiras, buscamos incentivar estudantes 
com TEA a desenvolver sua criatividade e a 
ampliar seu campo social, uma vez que tan-
to a contação de história, ou leitura de his-
tórias, quanto as brincadeiras ,possibilitam 
ao aprendiz, decifrar a si mesmo, adentran-
do em outros mundos, sejam eles o mundo 
real ou o criado pelas palavra se pelas ima-
ginações, o que leva a trabalhar a interação 
e a real inclusão na educação (GOMES et al, 
2024).

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
A contação de histórias surgiu antes mesmo 
do homem aprender a escrever, foi a forma 
encontrada, em épocas passadas, para se es-
tabelecer a comunicação oral. Em momentos 
atuais percebe-se que as histórias ultrapas-
sam gerações podendo ser encontradas e 
relembradas nos livros, filmes televisivos ou 
pelo cinema e até mesmo nos jogos. A práti-
ca da contação de histórias surgiu desde os 
tempos remotos, um costume muito antigo 
da cultura humana há milhões de anos que 
se deu antes do desenvolvimento da escrita. 
Essa foi a forma que a humanidade encon-
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trou para expressar e transmitir suas expe-
riências de geração em geração. Os contos 
exprimem os sentidos da vida, transmitem 
valores passados de geração para geração 
(SILVA, 2017).
Portanto, a contação de histórias é um ins-
trumento utilizado como veículo para passar 
informações através do tempo, e resgatar 
qualidades necessárias para o desenvolvi-
mento humano, e consiste em apresentar 
uma narrativa que parte de certa leitura de 
mundo, atendendo as necessidades de per-
petuar um povo. Muito embora, Souza, Ar-
changelo e Mendonça (2020) apresentarem 
fundamentos paradoxais sobre as transmis-
sões das histórias, concordam que essa ex-
periência possui relevância para o processo 
de internalização em meio a impermanência 
de experiências de vida do indivíduo. Nesse 
sentido, a relação estabelecida entre narra-
dor e ouvinte propicia a interioridade e auxi-
lia na construção do ser. 
Os textos literários estimulam tanto a cogni-
ção quanto a afetividade, permitindo que o 
leitor embarque em uma jornada por mun-
dos desconhecidos e instigantes, desenvol-
vendo a imaginação e despertando a curio-
sidade. Assim, a leitura torna-se uma forma 
de perceber o mundo e a realidade ao redor, 
possibilitando a formação de cidadãos capa-
zes de compreender e transformar a realida-
de social
Infelizmente, conforme aponta Busatto 
(2023), o “contar histórias” ainda está ex-
cessivamente ligado ao livro. Geralmente, 
enquanto o professor lê, ele aproveita as fi-
guras para ilustrar sua leitura, o que por si 
descaracteriza a narrativa, que pressupõe a 
voz sendo materializada e os afetos sendo 
oferecidos aos ouvintes, sem que nenhum 
outro elemento interfira nessa performan-
ce.
Acredita-se que ler histórias para os alunos 
é uma prática que ocupa um significativo es-
paço no processo pedagógico. Porém, contar 
histórias vem a ser outra técnica, e nos re-
mete àquela figura ancestral, que, ao redor 
do fogo, ou ao pé da cama, contava histórias 
para quem quisesse ouvir, narrava contos 
do seu povo, aquilo que havia sido gravado 
na sua memória através da oralidade. (SIL-
VA, 2021)

Trata-se do velho contador de histórias. 
Sempre que solicitado, lá estava ele, narran-
do façanhas de heróis e vilões, sem que para 
isso lançasse mão dos livros, mesmo porque 
a maioria era analfabeto. Este contador es-
tava inteiramente ligado às culturas primá-
rias (ARAÚJO, 2023). 
Ouvir e contar histórias perdeu-se no tem-
po, com outros interesses preenchendo o 
espaço que até então era ocupado pelo nar-
rador, fosse ele a mãe, o avô, ou uma pessoa 
da comunidade.
Não se pretende, com isso, sugerir que o 
professor se torne uma biblioteca ambulan-
te, dadas as várias histórias que ele teria de 
memorizar para depois contá-las, mas, sim, 
sensibilizá-lo para a importância de recupe-
rar este traço de oralidade. 
É imprescindível que o “contar histórias” 
seja diferente do “ler histórias”, e, se num 
primeiro momento, isto pode causar um es-
tranhamento no professor, que se vê acua-
do diante da proposta: Conte uma história 
para nós!, no momento seguinte poderemos 
encontrar este prazer e boa vontade (SILVA 
FILHO,2024).
Contar histórias pressupõe deixar de lado 
algumas técnicas pedagógicas aprendidas e 
ir em busca de algo que foi esquecido, e que 
permanece em algum lugar do nosso ser, 
como um conteúdo arquetípico, recebido de 
herança dos nossos antecessores (SILVA FI-
LHO, 2024).
Uma das grandes vantagens de contar his-
tórias como estratégia pedagógica, é a sua 
interdisciplinaridade, por meio das histórias 
os alunos podem aprender sobre diferentes 
povos e culturas, aumentando seu interes-
se em outras matérias além da linguagem 
como, por exemplo, matemática ou edu-
cação física com maior eficiência (TAHAN, 
1966, apud CAMPOS,MAGNANI,2024).
Outra possibilidade que as histórias trazem 
como recurso no ambiente escolar é traba-
lhar com os alunos valores universais como 
liberdade, verdade, justiça, amizade e soli-
dariedade, fazendo a criança refletir na vida 
em sociedade, assim como experienciar ati-
tudes negativas de personagens, dando a 
possibilidade para o docente organizar dis-
cussões sobre o tema. (CAMPOS, MAGNA-
NI,2024).
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Mergulhar neste universo é fascinante para 
nós, adultos, que esquecemos de nos ine-
briar com a magia, que dirá para a criança, 
a qual constrói deliberadamente um mundo 
onde tudo é possível. 
Ao contar uma história estaremos oferecen-
do um alimento raro, pois iremos colaborar 
para que o seu universo se amplie e seja 
mais rico. Enfim, contar histórias, é ser uma 
testemunha do reencantamento que elas 
provocam.
Em outras palavras, o contato das crianças 
com uma variedade de textos literários é 
crucial para sua formação como leitores do 
mundo. Quanto mais cedo histórias orais 
e escritas fizerem parte do cotidiano das 
crianças, maiores serão as chances de cul-
tivar o prazer pela leitura. O papel do pro-
fessor, como mediador nesse processo, é 
fundamental: ele deve ajudar os alunos a 
se familiarizarem com os textos literários, 
atuando como uma ponte entre o texto e o 
leitor que ainda está desenvolvendo sua au-
tonomia na leitura 

PÚBLICO INFANTIL COM TEA
O autismo, originado da palavra grega “au-
tos”, foi usado pela primeira vez em 1906 
pelo psicólogo Eugen Bleuler. É considera-
da um fenômeno técnico recente, gerando 
constantes discussões sobre sua causa, tra-
tamento e políticas públicas. O Manual Diag-
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5) define o Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) como uma condição geral caracte-
rizada por baixa interação social, habilidades 
comunicativas, comportamentos repetitivos 
e interesses restritos nas atividades propos-
tas (BAI et al, 2019).
Leo Kanner descreveu distúrbios autistas 
em 1943, caracterizados por extremo isola-
mento, mesmas tendências e convulsões. 
Hans Asperger publicou uma teoria em 
1944, que também incluía o termo autista. 
Em 1987, o DSM III reconheceu o autismo 
como uma transição da psicose para um es-
tágio de desenvolvimento. Na década de 90, 
a relação entre autismo e déficits mentais 
intensificou-se, com 70-86% dos quadriláte-
ros autistas apresentando déficits cogniti-
vos. Em 2000, o DSM IV classificou o autismo 
como um déficit de comunicação social, com 

o DSMV dividindo-o em déficits sociais e de 
comunicação, comportamentos repetitivos 
e transtorno genético (BAI et al, 2019).
Em 2019, o Brasil foi obrigado a incluir dados 
e informações específicas sobre Transtornos 
do Espectro Autista (TEA) nos censos demo-
gráficos, mas até 2020 o país não possuía da-
dos oficiais sobre esse tema (BRASIL,2019).
Segundo os critérios do DSM-IV-TR, para 
que se chegue ao diagnóstico do autismo, a 
criança deve apresentar no mínimo 6 (seis) 
de um total de 12 (doze) sintomas apresen-
tados no Quadro 1, onde pelo menos dois 
deles precisam ser da área de interação so-
cial, no mínimo um na área de comunicação, 
e ao menos um na área de comportamentos 
restritos, repetitivos e estereotipados.

Quadro 1 – Critérios para diagnóstico do au-
tismo

 

Fonte: Silva e Mulick (2009) apud Silva, 2022

O DSM-5 também apresenta níveis diferen-
tes de autismo que estão relacionados à gra-
vidade do caso, sendo classificados em nível 
I, nível II e nível III, conforme mostrado no 
Quadro 2.

Quadro 2 – Classificação dos níveis de autis-
mo
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Fonte: Fernandes; Tomazelli e Girianelli 
(2020)

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E O TEA
	 A contação é uma ferramenta que 
instrui o educando para a descoberta do 
mundo, de si e das suas emoções, do seu 
próximo, além de trabalhar a atenção, a me-
morização, a reflexão, a associação, a imagi-
nação, o raciocínio, a comparação, a sensibi-
lidade, a consciência, a cidadania, a moral, a 
ética, os valores, entre outros aspectos. 
Contar uma história desperta no discente 
sua curiosidade, sua autonomia, sua ma-
turidade, seu cognitivo, sua motricidade e 
estimula a imaginação, servindo como um 
estímulo emocional que contribui para o de-
senvolvimento pessoal e social, que acaba 
despertando a busca e o prazer por leitura 
para descobertas de novos conhecimentos. 
(SOUZA et al, 2024).
A leitura de uma história requer o envolvi-
mento afetivo do contador e uma entrega 
apaixonada pela história para que assim 
possa instigar os educandos ouvintes para 
serem conduzidos ao mundo da imaginação. 
Nesse sentido, o contador, ao escolher o gê-
nero textual, necessita de uma boa leitura 
e do uso de técnicas de expressão corporal 
para transmitir para seus ouvintes diversos 
sentimentos, lhes possibilitar o aumento da 
concentração e da compreensão, incentivar 
o lado crítico, o vocabulário, a imaginação, a 
fala, a leitura e novas descobertas de si e do 
mundo.
 A expressão corporal ou linguagem corpo-
ral se dá através da movimentação do cor-
po, ou seja, uma comunicação não verbal 
que consiste em uma comunicação gestual 
de expressões faciais, gesticulares ou pos-
turais, podendo assim transmitir sensações, 

percepção, sentimentos, ideais, entre outras 
coisas. (SOUZA et al, 2024)
Segundo Dieter et al (2024) os elementos 
que se poderá usar na sua contação de his-
tória poderão ser internos ou externos. Os 
elementos internos são aqueles que estão 
no próprio contador de histórias, tais como:
A voz: a voz é a ferramenta chave do con-
tador, ela precisa ser explorada na medida 
certa, ou seja, nem muito alta e nem mui-
to baixa, de forma suave. Uma boa dicção, 
pronunciar bem as palavras para que sejam 
entendidas, é muito importante neste com-
partilhar pela oralidade, assim como uma 
fala calma, com pausas e silêncios, quando 
necessário.
O corpo: o corpo participa da contação da 
história; é ele que, em muitas ocasiões, vai 
completar o que se está construindo com a 
voz. Entretanto, os movimentos devem ser 
sem exageros.
O olhar: mirar nos olhos daquele que ouve, o 
olho no olho, conecta. Também é a partir do 
olhar do outro que conseguiremos, durante 
o contar, perceber se aqueles que ouvem es-
tão envolvidos ou não na história.
As expressões faciais: é essencial que as ex-
pressões do rosto do contador combinem 
com o que está contando, pois elas vão con-
tribuir na compreensão da história (p.10-11)

Os elementos externos, por sua vez, são en-
contrados no ambiente, podem ser objetos 
da natureza, como galhos, folhas, conchas, 
pedras, ou, também, produtos produzidos 
pelo homem, como o algodão, tecidos, fitas, 
talheres, instrumentos de percussão e ou-
tros que o professor tenha disponível, sem 
precisar comprá-los. É interessante que se-
jam elementos que deem abertura para o 
imaginar, porque quando oferecemos ele-
mentos prontos, estereotipados, como ima-
gens reproduzindo a cena ou fantoches de 
personagens e bonecos de pelúcia, podemos 
induzir esse imaginar, ou seja, os ouvintes já 
terão as imagens estabelecidas: “O impor-
tante é que o uso dos objetos não esclareça 
tudo, mas sim que a imaginação se encarre-
gue de modificar formas[...]” (Busatto, 2003, 
p. 78 apud Dieter et al, 2024).
De acordo com Adornetti et al (2020), evi-
dências crescentes sugerem que os sujeitos 
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com TEA têm dificuldade em processos lin-
guísticos de nível superior, como a produção 
narrativa e a compreensão. A narrativa pode 
ser definida como um tipo de discurso envol-
vendo a relação de uma sequência de even-
tos. Mais especificamente, uma narrativa é 
caracterizada por uma sequência temporal 
de eventos que se desdobra em direção a 
um resultado, ou seja, o final. 
Considerando essas definições, Adornetti et 
al (2020) realizaram um estudo cujo objetivo 
foi investigar aspectos da compreensão de 
narrativas visuais em um grupo de crianças 
com TEA e um grupo controle de crianças 
com desenvolvimento típico. A compreensão 
de narrativas visuais foi avaliada pela condu-
ção de uma tarefa que exigia que os partici-
pantes organizassem imagens fornecidas, a 
fim de construir uma história coerente e de 
acordo com um determinado título. Os dois 
grupos também receberam tarefas destina-
das à avaliação de uma série de habilidades 
cognitivas, tais como, teoria da mente, coe-
rência central e a capacidade das crianças 
de projetarem o pensamento em episódios 
futuros. Essas habilidades são apontadas 
pela literatura especializada como frequen-
temente prejudicadas em sujeitos com o TEA 
e, provavelmente ,envolvidas em limitações 
para produções de narrativas.
Neste sentido, nas situações lúdicas com 
as histórias, a criança com TEA pode mani-
festar habilidades de interação e de comu-
nicação não percebidas pelo interlocutor. 
A literatura tem discutido a importância de 
olhar e aceitar as diferentes manifestações 
de comunicação em função da diversidade 
de habilidades de cada pessoa com TEA. A 
intencionalidade de uma comunicação pode 
dar-se por meio de inúmeras manifestações 
e não somente por meio da fala, tais como: 
choro, gestos, olhar, expressão corporal, 
entre outras possibilidades. Tais habilida-
des são de suma importância, embora seja 
necessário um sistema de representação 
compartilhado no meio social, para que as 
pessoas possam trocar informações e ex-
pressar-se de forma mais efetiva (DELIBERA-
TO et al, 2021).

METODOLOGIA
	 Esta pesquisa caracteriza-se como do 

tipo bibliográfica. Para tanto, buscamos pro-
duções sobre a temática a partir de livros, 
artigos científicos em bases de dados digi-
tais, e teses sobre os referidos eixos temáti-
cos acima citados. 
De acordo com Fonseca (2002), a pesquisa 
bibliográfica é caracterizada como uma in-
vestigação que se baseia unicamente em 
materiais teóricos já publicados seja em 
meio escrito ou eletrônico, e analisados an-
teriormente, ou seja, trata-se de um méto-
do no qual a investigação “se desenvolve a 
partir de material já elaborado, construído 
principalmente de livros e artigos científi-
cos” (GIL, 2008, p. 50).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 A escola é um dos principais respon-
sáveis por ensinar as crianças e ler e escre-
ver, sendo que a para a construção de uma 
leitura literária nas crianças ainda existem 
vários desafios, pois é um trabalho comple-
xo que envolve a construção de seres hu-
manos críticos capazes por desenvolver a si 
mesmo e ao mundo ao seu redor. Para que 
isso aconteça é importante que o educan-
do se aproprie das histórias, para que des-
sa maneira consigam fazer sentido em suas 
vidas e transformem esses educandos sem 
seres reflexivos.
As histórias ajudam no processo de alfa-
betização das crianças além da construção 
de seres humanos leitores que conseguem 
compreender o mundo e a sociedade de 
uma forma melhor, pois se tornam seres 
humanos críticos que se tornam capazes de 
refletir e interferir ao seu redor construindo 
dessa maneira um lugar melhor para viver, 
pois se tornam membros ativos da socieda-
de.
Neste sentido, é fato que se pode trabalhar 
as diferentes formas de contação de histó-
rias com crianças e pessoas com autismo, no 
entanto vale ressaltar que o autismo é um 
espectro, e, portanto, devemos entende-lo 
como um leque de variedade, no qual cada 
pessoa pode apresentar aspectos diversos 
e diferenciados dos demais, sendo assim, 
o trabalho tem que ser pensado no sujeito 
uno e não no coletivo.
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